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Um pai não se cansava de dizer aos
filhos “boca calada! Boca calada sal-
va a vida! Quem esquecer este conse-
lho pode sofrer coisas terríveis e ser
empurrado para o mundo das trevas.
Dizia isto quando iam caçar para as
matas nas margens do rio Onzo, mas
também nos momentos em que a fa-
mília se deliciava com a carne dos ani-
mais caçados, ou nas manhãs fres-
cas de Abril, invadidas pelo perfume
das flores dos cafezeiros.
Um dos filhos guardou bem o con-

selho do pai. Como era aventureiro,
um dia pegou na trouxa partindo à
descoberta do mundo que se anun-
ciava por trás da Pedra Verde e das
terras sagradas de Nambuangongo.
O Viajante uma vez entrou numa

casa e viu uma mulher enterrada no
chão até à cintura. Ficou com muita
vontade de perguntar porque razão
lhe tinham aplicado tão terrível casti-
go, ela que tinha uma beleza sublime
e um olhar doce. Mas quando ia abrir
a boca, lembrou-se do conselho do
seu velho pai:
- Boca calada! Boca calada salva a

vida! E assim ficou.
O homem da casa começou a pro-

vocar o Viajante:
- Não queres saber porque razão

esta bela mulher está enterrada? Va-
mos, fala! Mas o Viajante permanecia
em silêncio, boca cerrada e firme co-
mo um rochedo. A situação da mu-
lher fazia pena, mas ele estava em

casa alheia e por isso não tinha nada
que fazer perguntas. 
O que no nosso lar parece um erro,

pode ser acertado noutras paragens.
Todos somos iguais, mas entre cada
ser humano há diferentes hábitos e
culturas. Por isso antes de conhecer-
mos outros hábitos e outras culturas,

devemos aprender muito e falar pou-
co. Quem fala muito acerta pouco.
O homem daquela casa perdida

na floresta era muito mau. Matava
cruelmente quem lhe fizesse per-
guntas, por isso tinha a mulher en-
terrada no terreiro de casa até à cin-
tura. Era o isco de que se servia pa-

ra atrair as suas vítimas. 
O Viajante não dizia nada. A curio-

sidade aumentava à medida que se
cruzava com o olhar implorante da-
quela bela mulher que estava em
grande sofrimento. 
Mas lembrava-se do conselho da-

do pelo seu pai:
- Boca calada! Boca calada salva

a vida! O Pai só lhe dava bons con-
selhos e aquele também devia ser
bom, por isso preferiu ficar em abso-
luto silêncio.
Por fim, o homem da casa ficou

vencido. A tenacidade e força de von-
tade do Viajante foram mais podero-
sas do que a maldade. 
Então ajoelhou-se perante a mu-

lher, pediu-lhe perdão e desenterrou-
a com todo o cuidado para que não fi-
casse ferida. E depois disse:
- O Viajante mostrou que a inteli-

gência vence a força e quem é justo
tira espaço à maldade.
Mal a mulher saiu da cova, os raios

de sol que entravam na casa fizeram
brilhar moedas de ouro que se encon-
travam por baixo dela.
Nesse momento, o homem desa-

pareceu como por encanto e apenas
ficou a bela mulher e o Viajante de
boca calada. 
Os dois desenterram o tesouro.

Foram vender as moedas de ouro e
ganharam uma fortuna. Então deci-
diram casar, fizeram uma grande fes-
ta  e foram felizes para sempre. 
Moral da história: o silêncio é de

ouro. E salva vidas!

CONSELHOS

CONTOS POPULARES ANGOLANOS
Uma boca fechada salva a vida e dá sorte
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PROVÉRBIO

NPede à mamã para preparar o
pequeno almoço para comeres
antes de ires à escola. A primeira
refeição do dia é muito importante
tanto para adultos como para os
meninos. Porque com o estômago
feliz as aulas correm muito bem.
Ao contrário, se estiver vazio, nem
dá vontade de estudar.
NAcorda cedo para não chegares
tarde à escola nem ficares sem co-
mer. Quando acordares tarde não
esqueças de dizer à mamã para
preparar o lanche para levares.

VAMOS COLORIR  

ADIVINHAS

Soluções:1.É só colocar o dedito na tomadita; 2. Os seis anões; 3. Lia Aguiar; 4. Molhado; 5.
Completamente carbonizado; 6. Do lado de fora.

Escolas e merenda escolar
No município do Cuvango abriram novas escolas e este ano há
mais professores. Desde que começaram as aulas, temos livros
gratuitos e os nossos professores ensinam bem as lições.
Todos os dias temos direito à merenda escolar. Os colegas que
vivem nos arredores não têm tempo para comer em casa e o que
recebem na escola chega para aguentarem até voltar para casa.
Quando entrei para a escola tínhamos poucos professores e muitos
colegas apareciam nos primeiros dias e depois desapareciam por-
que preferiam andar com os rebanhos.
O meu professor dizia que esses meninos andavam com o gado à
procura de água e dos pastos. Por isso não podiam ir à escola.
Mas agora tudo mudou. Ninguém falta às aulas, nem os professo-
res. Até estamos a aprender melhor, porque ninguém fica com
fome nas aulas. O ensino no Cuvango está muito bem e tem mais
alunos que nos outros. 
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1. O que é preciso para apanhar um choquito?
2. Quem é que cantava a música “Eu vou, eu vou, pra casa agora eu
vou...”?
3.  Uma mulher que conduzia e lia um livro ao mesmo tempo bateu
com o carro e morreu. Qual era o seu nome?
4. Um gato caiu no poço. Como é que ele saiu?
5. Como é que resgatas uma pessoa no topo de um edifício de 30 an-
dares em chamas, sem um helicóptero ou uma escada de bombeiros?
6. De que lado a galinha tem mais penas?

Completa os desenhos 
e pinta a teu gosto

«Até que os leões tenham as suas
histórias, os contos de caça vão-
glorificar sempre o caçador.
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Como escrever para o “Recreio”
O nosso endereço é:
Recreio - Página Infantil do Jornal
de Angola - Rua Rainha Ginga,
18/26 - Luanda, ou para o e-mail:
ednovembro.dg@nexus.ao.

RRecreioecreio
Suplemento infantil do Jornal de angola

Recreio
Suplemento infantil do Jornal de angola

BRINCAR E APRENDERCartas dos Amiguinhos

CQuando os camelos bebem água, eles podem consu-
mir até 225 litros de uma só vez. O camelo não armazena
água nas suas corcovas. Na verdade, o que o camelo arma-
zena nas corcovas é gordura. A água é armazenada no corpo
todo.Quanta água armazenam os camelos? Esses animais
podem ficar de duas a três semanas sem beber água, por isso
a gordura e o tecido muscular das corcovas contribuem para a
sua sobrevivência, pois ele  usa-os como reserva de energia.
CA água é armazenada principalmente na corrente sanguí-
nea, para evitar a desidratação. Os camelos só bebem água
se ela estiver limpa. Nos oásis, eles são os primeiros a matar a
sede, só depois é que as pessoas se servem. Os camelos são
capazes de comer qualquer coisa que encontrarem no de-
serto, até mesmo cactos. 

SABIAS QUESABIAS QUE......

Come antes de ir à escola


